
Baleada na véspera de Natal, 
jovem mantém melhora
Juliana Leite começou a despertar e a responder a estímulos depois de sedação
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Juliana Leite teve melhora após oito dias internada no Hospital Municipalizado Adão Pereira Nunes

J
uliana Leite Rangel, de 
26 anos, baleada por 
agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) 

na véspera de Natal, segue 
em grave estado geral, po-
rém mantendo melhora 
clínica progressiva, dizem 
médicos. Em novo boletim, 
divulgado ontem, o Hospi-
tal Municipalizado Adão 
Pereira Nunes (HMAPN) 
reforçou que o processo de 
desmame da sedação e ven-
tilação mecânica seguirá de 
acordo com a tolerância da 
paciente.

A jovem começou a des-
pertar e a responder a estí-
mulos depois de uma sema-
na totalmente sedada. “A pa-
ciente segue em ventilação 
mecânica, sendo realizada 
traqueostomia em 30/12. Se-
gue em protocolo de redução 
da sedoanalgesia e ventila-
ção mecânica, apresentan-
do boa resposta a essa redu-
ção de suporte”, informou o 
boletim médico. Juliana foi 
baleada na cabeça e deu en-
trada na unidade de saúde 
em estado gravíssimo. Desde 
então, permanece sob venti-
lação mecânica.

RELEMBRE O CASO
Juliana foi atingida na cabe-
ça por um tiro de fuzil no dia 
24 de dezembro, na Rodovia 
Washington Luiz (BR-040). 
A vítima passava pela via, 
quando o carro em que esta-
va com a família foi alvo de 
disparos. Em um vídeo que 

circula nas redes sociais, o 
pai da jovem, que dirigia o 
veículo, afirma que os tiros 
partiram de agentes da PRF.

Segundo a mãe de Juliana, 
os policiais atiraram mais de 
30 vezes contra o carro da 
família. Além da jovem e a 
mãe, estavam no carro o pai 
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Trabalha três dias por 
semana? Saiba quando 
há vínculo empregatício 

Fiquei desempregada e vou começar a trabalhar 
como empregada doméstica. Como funcionam 
as contribuições ao INSS? Eu sou responsável por 
pagar ou meu empregador deve fazer isso? Tenho os 
mesmos direitos de um trabalhador comum?
(Rita de Cássia, Pavuna).

S
egundo Mário Ave-
lino, presidente do 
Instituto Doméstica 
Legal, se você tra-

balha no mínimo três dias 
por semana, isso caracteriza 
vínculo empregatício. Nes-
se caso, o empregador deve 
fazer o registro em carteira 
para assegurar os direitos 
trabalhistas definidos pela 
PEC das Domésticas. Esses 
direitos são similares aos 
previstos na CLT, exceto 
pelo PIS, o adicional de pe-
riculosidade e insalubrida-
de, e o seguro-desemprego, 
que no caso dos empregados 
domésticos é limitado a três 
parcelas de um salário míni-
mo federal.

Avelino ressalta que o 
INSS pago pelo empregador 
através do DAE (Documen-
to de Arrecadação do eSo-
cial) será correspondente 
a 8% sobre o salário do seu 
empregado. “Já o emprega-
do terá descontado em folha 
uma porcentagem de seu sa-
lário que será destinada ao 
INSS, o desconto é de 7,5%, 
9%, 12% ou 14% com base na 
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remuneração mensal do 
empregado, o desconto é 
limitado a R$ 908,86 no 
ano de 2024”, finaliza.

Vale lembrar que, mes-
mo que o trabalho ocor-
ra em apenas três dias da 
semana, os direitos tra-
balhistas, como férias, 13º 
salário e FGTS, são garan-
tidos por lei. Regularizar 
a situação é fundamental 
para evitar problemas 
futuros e assegurar be-
nefícios ao trabalhador, 
salienta o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

da vítima, um outro filho do 
casal e a mulher dele. Eles 
saíram de Belford Roxo e se-
guia para a casa de uma irmã 
de Juliana, em Niterói, onde 
celebrariam o Natal.

AGENTES AFASTADOS
A Polícia Rodoviária Fede-

ral afastou preventivamen-
te os agentes que balearam 
a jovem. O Ministério Pú-
blico Federal (MPF) tam-
bém instaurou um Pro-
cedimento Investigatório 
Criminal analisar se houve 
tentativa de homicídio por 
parte dos agentes.
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